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Prefácio 
 
 
 

 
 
 
 
Este texto não responde a perguntas.  
Ele  as preserva.  
 
Alg um as verd ad es  preci sam ser  expo stas .  Ou tras  so -
b revi vem  melho r  no  escu ro.  A escolh a  raram en te  se  dá  
pe la  re levân cia  do s f ato s ,  m as pe lo  qu e exis te  po r  trás  
d eles .  
 
Há hi stó rias  qu e pedem palco .  Ou tras  exigem con ten -
ç ão.  
 
O d ia  em  que  ca laram  o Leão  n ão é  co nfi ssão ,  tam -
pouco  d ef esa .  Tamb ém  não  é  d en únci a  direta .  É  u m 
regi s tro  de  ten são  entre  o  qu e  pod e  ser  dito  e  o  qu e 
preci sa  permanecer  su spen so.  
 
Viv emo s  n um a bo lh a on de  a  própri a  voz  c ostu ma soar 
m ai s  a l ta  que  tod as  as  ou tras .  Nesse  ruído con stan te,  
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é  fáci l  ac redi tar  que  se  sab e  tudo .  Dif íc i l  é  ad mi ti r  o  
qu an to  se  igno ra.  
 
Há  erro s  co meti do s po r  d esconh ec i men to.  Ou tro s  po r 
co nv eni ênc ia .  Há s i lên cio s  que  n asc em  do m edo .  Há 
s i lêncio s  que  são  estratégi a .  Nem  sempre é  po ssív el  
di s t i ngui r .  
 
Este  n ão  é  um  texto  sob re h eroí sm o.  É sobre  l imi tes.  
 
Não  espere  respo stas  c laras.  
No  f in a l ,  c aberá  ao  le i to r  decidi r  se  i s so  é  re la to ,  m e-
táfo ra  ou  f i cção .  
 
 

Adamy Gianinni
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Prólogo 
 
 
 

 
 
 
 
 

O rugido do Leão 
 

 
O si lêncio  qu e não  apaga  a  e ssênci a  
 
Naqu ele  dia ,  a  sav an a am anh ec eu  dif eren te.  O Leão,  
qu e sem pre  rugi ra  a l to ,  permanec eu  qui eto.  
 
Carregava  um  o lhar  di s tan t e ,  como  qu em  pen sa  em 
d eserto s  que  ni ngu ém  m ai s  vê .  Os  ou tro s  anim ai s  e s -
tranharam : um rei  n ão  se  ca la  sem  mo ti vo.  
 
De  repen te,  e le  ergu eu  a  c abeça  e  sol tou um  tu rro  
im en so ,  tão  estro ndoso  que  f ez  o s  pássaro s  fugi rem  
do  c éu .  
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Mas,  em  v ez  de  vi tó ria ,  o  rugido  trou xe  incô modo .  O 
próprio  Leão  não  se  reconh ec eu  no  som .  
 
En tão ,  n um  gesto  in esperado,  c amin hou  até  a  j au la  
v azi a  qu e  o  d estino  lh e preparara .  En trou  sem ser  
fo rçado .  Fecho u -se  po r  den tro.  Não  era  ren dição,  era  
e scolha .  
 
O tem po  passaria .  O m undo  t a lv ez  se  aco stu masse  ao  
s i lêncio .  
 
Mas  den tro da  jaula ,  o  co ração  b atia  f i rme,  lem -
b rando  a  todo s  que  o  s i l ênci o  d e  um  Leão n unc a o  
tran sfo rma em c o rdeiro .  
 
Apen as o  f az  e sperar  a  ho ra  certa  d e  rugi r  ou tra  vez .  
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Sobre silêncio, ética e escolha 
 

 
em  todo  si l ên cio  é  omi ssão .  Em  c erto s  con -
texto s ,  é  so brev iv ência .  

Há  qu em  i magi ne  qu e  a  i nfo rm aç ão  n asc e  
pron ta ,  e sperando ser  pub licada .  Não nasc e.  Preci sa  
ser  bu sc ada ,  su sten tad a,  pro tegida .  Exige  tempo,  d es -
locamen to,  l e i tu ra  de b astido res ,  v eri f icação c ruz ad a,  
paci ên cia .  Mui tas  hi stó ri as  mo rrem  an tes  d e  vi rar  pa-
lav ra  impressa .  Algum as po rque  in teresses  se  a traves -
sam no c ami nho .  Ou tras  po rque  o  medo  se  in sta la .  
Ou tras  a i nd a po rque,  ao  serem  aprof und adas ,  s im ples -
m en te  não  resi s tem  à  própri a  c omplexid ade .  

Exi ste  u ma fan tasia  reco rren te  d e  que  b asta  “ ter  
a  i nfo rm aç ão”  para  qu e  tudo  se  reso lv a .  Não  basta.  In -
fo rmação sem estru tu ra  vi ra  bo ato.  Denú nci a  sem 
prova  vi ra  ruído .  In tuiç ão sem la stro  vi ra  instru mento 
d e manipu lação .  

Tam bém  exi stem  n arrat ivas  qu e  prom etem  im -
pac to  i medi ato ,  mas reve lam  arm adi lhas  co nfo rm e 
avanç am.  In dício s  ex i s tem,  m as  o s  d esdob ram en tos 
mo stram  arti cu laç ões  ocu ltas ,  d i spu tas  por  pro tago -
ni smo,  ten tativ as  de  u sar  o  me n sag ei ro  co mo  f erra -
m en ta.  Há  hi stó ri as  qu e c resc em  rápid o d em ai s,  in -
f lam expec tativ as,  a l im en tam vaid ad es  e ,  no fund o,  só  
servem para  des loc ar poder  d e lug ar.  

N 



9 

Nesses  caso s ,  in si s t i r  é  perder  o  co n trole  d a  pró -
pr ia  voz .  

Abandon ar  u ma hi stó ri a  pod e  ser  mais  h on esto  
do  qu e pub licá - la .  

Há  s i l êncio s  pro vocado s po r pressão .  Ou tro s  
po r seg u rança .  Ou tro s po r fa l ta  de  rec u rso s.  E h á o  
s i lêncio  escolhi do,  qu ando  se  perc ebe  que  o  baru lho 
servi ria  m ai s  a  in teresses  part icu lares  do qu e ao  in te -
resse  co let ivo .  Nem  todo  rec uo  é  capi tulação.  Às  v ez es  
é  luci dez .  

Qu em  o lha  d e fo ra  ten de  a  co nfu ndi r  co n tenç ão 
co m  f raqu ez a.  Mas  qu em  j á  e stev e d en tro sab e:  c alar 
exig e  mai s  co ragem do  que  f a lar  qu ando  tudo  co nspi ra  
pe lo  espetáculo.  

A ética  n ão admi te  exceções  con venien tes.  Ela  
n ão  é  um  co nc ei to  abstrato .  É  u m l i mi te  prát ico.  Um 
pon to a  parti r  do qu al  qualqu er  avanço cob ra  um 
preço  a l to  d emai s .  

Qu em  ac ei ta  pequ enos  favo res  c ria  v í ncu los  i n -
vi s í vei s .  Nin guém oferec e  a lgo  sem esperar  reci proci -
d ade .  Presen te  n ão é  gen ti lez a  qu ando  v em  d e  qu em 
exerc e  i nf lu ênci a .  É  in vesti men to.  U m  gesto  aparen te-
m en te  s i mples  pode  ab ri r  po rtas  qu e depois  não  se  f e -
ch am .  A in timi dad e  c ri ad a nessas  t rocas  s i lencio sas  
cob ra  seu  v alo r  no  mom en to m en os  esperado .  

Da  m esma fo rm a,  u sar  i nfo rm aç ão co mo mo eda  
pessoa l  é  co rru pç ão em  estado bru to.  Quando  dado s 
se  t ran sf o rmam  em ch an tagem ,  quando  prov as  vi ram 
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in strum en to  d e barganha,  quando  o  s i l êncio  passa  a  
ser  n egoci áv el ,  j á  n ão se  t rata  d e  erro .  Trata -se  d e  es -
co lh a.  

A c redibi l idad e  n ão  se  reco mpõ e  d epoi s  d e  rom -
pida .  Um  equí voco  pod e ser  expl icado.  Um a vio laç ão 
d el i berada  n ão .  O púb lico  pode  até  e squecer  manch e-
tes ,  m as  n ão  esqu ec e c aráter.  Conf ian ça  é  co n struç ão 
len ta  e  d estruiç ão i n stan tânea.  

Esco lher  é  a ssumi r  con sequ ênci as.  
Toda  publi caç ão  carrega  im pac to.  To da  den ún -

ci a  exig e  prov a.  Toda  acu sação pede  co ntradi tó rio .  
U ma d eci são  edi to ri a l  pod e d estrui r  repu tações ,  em-
presas  ou tra j e tó rias  in tei ras .  Palav ras  pu blic ad as  n ão 
reto rnam.  Não  há  botão d e d esf az er  para  d ano s s i m -
bó lico s .  

Po r i s so ,  nem todo  doss iê  v i ra  repo rtag em .  Nem 
tod a denún cia  anônim a se  su sten ta .  Nem  todo  escân -
d alo  m erece  palco.  

Há mo men to s  em  que  pro teger  a  pró pria  in te -
g rid ad e v em an tes  do aplauso .  Há con texto s em qu e a  
n ão -publi cação  é  o  úni co  gesto  respon sáve l .  Não po r 
om issão.  Não po r m edo .  Mas po r c ompr een são do  a l -
c anc e  de  c ada  ato.  

Nem tudo o  qu e se  vê  prec isa  ser  expo sto .  Nem 
tud o o  que  se  ou ve  merec e  am plif ic aç ão.  

Exi ste  u ma l inh a  tênu e  en tre  info rmar  e  in f la -
m ar.  En tre  esc larecer  e  explo rar.  En tre  servi r  ao  in te -
resse  públi co  e  a l imen tar  o  d esejo  colet ivo po r  sang ue  
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s imb ólic o.  Essa  l i nha  é  a travessada  com faci l idad e 
qu ando  o  objet ivo  de ixa  de  ser  v erdade  e  passa  a  ser  
v i s i bi l id ad e.  

Viv emo s  u ma era  em  qu e  o  barulho  va le  mais  do 
qu e a  preci são.  Em qu e a  v e locid ade  atro pela  o  r i go r.  
Em  qu e  a  in dign ação vi r ou  prod u to.  Nesse  ambien te ,  
res i s t i r  ao  impulso  de pub lic ar  tudo é  qu ase  um  ato  de 
rebe ldi a .  

Ob servar  f az  parte  do ofíc io.  E o bserv ar can sa.  
Qu em en xerga  demais  c arrega  f ru strações  in vi -

s ív ei s .  Pequ en as co rru pçõ es no rmaliz adas .  Vio lações  
co ti dianas  tratadas  com o d etalh e.  Di sc u rso s  de  ódio  
emb alado s co mo o pini ão .  Para  mu i to s,  é  apenas  mai s  
u m dia .  Para  qu em  sab e ler  o  mundo ,  é  u m in ven tário  
co n stan te  de  f a lhas  hu manas .  

O peso  não  está  em  ver .  Está  em  sab er  que n em  
sempre é  po ssív e l  ag i r .  

Há  também si lêncio s  i m po sto s pe la  v i da  pes -
soa l .  Pe la  pro teção de  quem está  próximo .  Pela  co n s-
ci ên cia  de  qu e c ertas  b ata lhas  não são in divi duais .  Há 
d eci sõ es  que  não aparecem em c u rrícu lo .  Esco lhas  que 
n ão rend em  aplau so.  Renú nci as  que  n ão vi ram  man -
ch ete.  

E,  a ind a assim ,  moldam  d estino s .  
Esco lher  n ão  é  apenas decidi r  o  qu e fazer .  É  de-

ci di r  o  qu e não  f azer .  
Há  um  cu sto  invi s ív e l  em  perm an ec er f i e l  a  

pr incí pio s.  I solam en to.  In com preen são.  



 

12 

Descon fiança .  Às  vezes ,  sol idão .  A étic a  raram en te  é  
co nfo rtáv el .  Ela  exi ge  renú nci as  s i lencio sas  e  f i rm eza 
qu ando  ni ngu ém  está  olh ando .  

O si lêncio ,  n esses  caso s,  n ão é  v azio .  É  espaço  
d e reo rganiz ação .  É  pau sa  estratégic a.  É tem po d e o b -
servação .  

Calar  n ão s ig nif i ca  d esaparec er.  S ig nif ic a  rec uar 
para  en xerg ar melho r.  

Nem  todo  mo vi m ento  preci sa  ser  i medi ato.  
Nem tod a respo sta  d ev e ser  d ada  no  c alo r do  mo -
m en to .  Algu mas  ações  exi gem  matu raç ão.  Algum as 
v erd ades  ped em  espera .  

Há  fo rç as  qu e  se  revelam  apenas  n a con tenç ão.  
Talv ez  se ja  po r  i s so  qu e  o  s i l ên cio  in como da 

tan to .  Po rque ele  n ão  en trega i n tençõ es.  Não anun cia  
p lano s.  Não  of erece  previ s ibi l id ade .  O si l ên cio  ob rig a 
o  ou tro  a  l i dar  com  a  própri a  an si edad e .  
E  é  n esse  in terv alo  qu e mui ta  coi sa  se  rearranj a .   
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Interlúdio 
 
 
 

 
 
 
 
Aprend i  qu e n ão é  o  im pac to qu e i mpo rta,  m as a  pre -
c i são.  
Às  vezes ,  b asta  con ter  o s  fa to s .  
 
Não  é  prec iso  platei a  para  f eri r  ego s .  
A verdad e já  inco mod a so zinh a.  
 
Pub lic ar  nun ca  foi  pedi r  permi ssão.  
É  reve lar  o  qu e  ten tam  escond er .  
 
O púb lico  reag e confo rm e seu s  pró prio s  interesses .  
Alg un s  enxergam serviço .  Ou tro s apen as ruído .  
 
Aind a  assim ,  a lguém perm an ec e a ten to.  
I s so  b asta .   
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Epílogo: Depois do silêncio 
 
 
 

 
 
 
 

O si lêncio  é  u ma arma qu e i nco moda.  
Co stumo  pensar  que  n ão  se  d ev e  temer  a lgu ém  

en qu an to  e le  fa la ,  m as  enquan to  ob serv a.  Reações  
f r i a s  não  n asc em  do ac aso.  Elas  são  ac umu ladas .  

Não  so u  mo vido  po r  vi nganç a.  Mas  tamb ém  não 
d eixo lacu nas sem ref lexão.  Não po r v aidade .  Po r com -
preen são  d e  que  certas  s i tu açõ es  exigem d esfecho s,  
m esmo  quando  n ão são i medi ato s .  

O s i l ên cio  é  ond e  se  reo rganiz am  as  i dei as .  Ond e  
se  av al iam  erro s .  Ond e  se  con stro em  m étodo s .  Às  v e-
z es,  é  apen as  prud ênci a.  Às  v ez es,  é  preparação .  

Calar  n ão s ig nif i ca  recu ar para  sem pre .  S ig ni -
f i ca  ganhar  tempo .  

Há d eci sõ es  qu e  n ão preci sam  ser  anu nciadas .  
Há  mo vim en to s  que  só  f azem se n ti do qu ando  j á  acon -
teceram . O si l êncio  tamb ém é uma fo rma de l i ngua-
g em .  
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Talv ez  se ja  i s so  qu e m ai s  in comod e:  não  saber o  
qu e está  sendo pen sado  do  ou tro  lado .  

Para  u m Leão  qu e j am ai s  será  co rd ei ro ,  o  s i lên -
cio  n ão  é  rendiç ão.  

É  in terva lo .   
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